
Estrada avim~ntada r 
para .. . ... Martinopolis 

Uma nota publicada numa do Diretor do serviço Regio­
das edições ultimas d:! ~-O na! do Departamento de Es­
Irf!~an.:ial" motivou ~- decisíid·~: traàas de R;}dagem, se~iado 

rm nossa cidade, engenheiro 
Laul'O Laercio Hansted. 

Clube 
Recreativo 
Martinopolis 

Trata-se do problema gera­

do pela dlflculda<!e de comunl· 
cacões- com o muni.cipio de 
Martlnopolls, mesmo apos con 
cl•uido até essa comuna, o tre· 
cho da rodovia Prudente-Rio 
PrttCJ. 
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NosRa reportag-em foi i.Jl-
fnrmadH qu( a emprezu qlw 
está levando a efeito a moder­
nização de Clube R ecreativo 
Martinopolis, está empenhada 
cn1 oferecer condução farta e 

gratuita aos seus associados. 
Assim é que pretende fazer 
correr entre Presidente Pru­
Cente e a represa de Marti­
nópolis. onibus aos sái:>aqos e 
domingos, em determinados 
horários proporcionando as­
sim condução àqueles que não 
a possuem e desejam tornar­
~e sõeio-prooprietario daque-
le arrojado empreendimento. 

Particulares 

In;;i. tiu esta, folha, na oca­
ti.ão do cte:;pacho, que u dis­

tancia para o progrc:osista mu 
nicipio, seria em muito di· 
minuida com a abertura da 
extensão pavimentada, dimi. 
nuindo-se a duração da via­
gem cie uma hora para 30 mi­
nutos. 

Pronunciando-se a respeito 
<) dr. Lauro Hansted info1·mou 
que, considerando o asswtto 
o Depa1•ta;.1e1to de Estradas 
f' Rodagem vai abrir esra es­
trada ao tm.fego d:cntro de 15 

dias. 

Corn o íito de aumentar ·a 
dlvulgaçio &ubre as ativida­
des do combate à malaria, o 
Serviço especializado insti-
t 1tiu a "Semana da E:rraai ~a­
<;iio da Malari:L que hojé se 
encena. 

prestou oportuna;; 
ções. 

informa-

«Como &urgiu a idéi.1 da 

:1<:1 mdicar;ã.o da .llal:lriu, '? 

A lUta <..a htnnanidu.àc con­
tl'a a • Iaiária se p:t·d., nos 
tempo da Historia. Antiga-

::\ía oportunidade, ou>imo<> a mente. o combate era feito 
p1·ofa. Marlene Amara'l Gut·- através de obras cie hidráu­
g-ei, edu~adoru. ::;amtariu do lica. <:orno a r etifkaç5.o de 

serviço de Malaria, q-...c nos cursoR de ug·ua, acêi·ros, dt·e-

coiaboram na canstrução dt~ 

Clinica de Recuperação da Criança ··· efei uo 
A>~ iniciativas di:;nas de di! no~sa cictaae. O exemplo foi seguido p - LC 1:1aneira muito :·econhe· 

t ea:ce, devem ser registradas 
\ pela cronica escrlta, a fin1 de 

(file se documentem os gestos 
altanei,o. e Iouvaveis. 

Nessa eeca.la situam.se tres 
atitudes bumanitarin.s ocorri­
das no !'Urs.> destes dias, em 

CONTA;\UNAÇAO DO LEITE -O leite deve ser consen .. ~o 
abaixo de 10 gratLs centígrados. 
em gel.ad:!ira, em tempé"r&.htra 
Leite fora da gelad<;)ira contami· 
na·se a cada minuto que pnssa, 
aumentando f'Xt P.ordinar!pmAn. 

fte os germes que contém ou 
que adquir<:. inclusi\·e gennes 
patogenicos, altamente pcri~o· 

sos a saúde. Port:cmto. · obri· 
gatório todo cstaMlecimcnto 
que \·ende ou manipula leite 
possuir geladeira e r.ão dclx:'r 
o :>roduto em tcmperntarn su· 
periora 10' C .. 

A Clinica de Recuperação los alunas do Terceü·o Ano C'idtt .o presiG'entc da comissão 
da Criança Defeituosa de PN- <formal do In:;.tiluto de Eti'u- cxect:tiva para a construção 
sidente Pruden1;e,

1 
q~ ·vzm 

sendo construída Jttnto aos 
terrenos rla Santa Casa de 
2\lfisericordia, peJo dinamismo 
do sr. Marcos Prado Vie:ra, 
presidente da Comissão de 
C.,nstl·uçâJo, recebeu valiosas 
contribuições, que cumpre, re­
gistremos. 
ESTUDANTES & 

PROFESSORES 
A professora Luiza Salva­

dor Damato sempre preocu­
pad'a. com o a.ndan'lento das 
obras de construção da Clini­
ca, realizou com os estudan­

tes do Colegio São Paulo, um 
excelente trabalho, entregan­
do-nos a importancla de Cr$ 
42.950,00. 

cação F<>rn..t.ndo Cosla. Ofcrc· (a C.inica sr. Marcos Prado 
c.;c,·;hn á C.i_.'1iCa J):il'ce d~1 n:ll- Vicir.t, ~olicitou-nos, endere­
da tio c·:p~tac.:tt'o c 1nerna~::;r·<!- çassemos agradecimentos a 
fico qua teva!am á efeito no esses cidadãos. esperando se­
Citl...: Pr().,;ldcnte, nu. rua 1D r.le jam seguidos os t:xemplos. 
sq:cmbro findo. A ilnportan. A Clínica já se encontra 
cia liquiàa da ajuda 
Cr$. 74..020,00. 

DEI'UTADO 

foi de 

Nos ultimos dias, foi recebi­
da tambem a importancia de 
Cr$ 100.000,00, destinada pelo 
D~puta:i.> Estadual, sr. Ana­
cleto Roberto Barbosa. Espi­
rito avançado e desprendido, 
sou e sua ser.horia avaliar as 

necessid!:.des e ao mesmo tem­
po o alca'lce da obra, para 
tanto destin~mdo-lhe parte de 

sua verb:l pessoal. 

em fase final de acabamento, 
senc!o preciso mais que nunca 
o ap;io de todos aiim de que 
a obra seja concluida com 
urg~1cia, para ser entregue 
á sua elevada finalidade so­
cial. 

A Comissão de construção 
atraves do presidente, efetua 
um convite ao povo prudenti­
no para uma visita ás obras 
de construção a fim de senti­
rem de perto o que está sen· 
do reU.:izado. 

Solenidade Civica O que foi uma 

Juraménto 
Ati adores 

Du:zet>tus c d~z atiradores 
convoca(los pa.ra a instrução 
militar formaram quinta-feira 
na Praça Nove de Julho, pa. 
ra. a solcnidac.e do Juram~m 
th Bandeira. 

E;ncontravam-se presentes; 
o diretor do Tiro de Gt.erra. 
231, prefeito Lu1z Ferraz de 
Sampaio; o presidente da Ca· 

a 

rn!l!'a, vcread;}r Atalib \ PirE!s 
C:l Campos; o 2.o Tenente 
Willians Rocha, exarriinador 
da Turma; o sr. Marcos Prado 
Vieira, representante do Rota­
ry Clube; o presidente da Sal)­
ta Casa, sr. Augusto Alves de 
Paula; os tenentes Bricio Ci­
rino e Luis Dutra, da lt.,orça 
Publica; o sargento Luiz Gon-

Reparos na rede da 
ag a d ade 
O Departttmcato competen­

t(! da Prefeitttra t}Stá ultiman­
do os. seus reparos na rede de 
agua da cidruie, interligando­

o ao sistema da. nova ::).dutora 
existe·ntc no antigo Cemite­
rlo. A capacidade daqueles 
reservatorios como se sabe f 

de 2 milhõe:; e 600 mil litros 

as necessidades d~ consumo 
da pop.ula<,,l.l. •.Os trabafws 
atualmente se desenvolvem na 

con(!uencia da rua Barão do 
Rio Branco com av. Brasil e 
Rua Felicio 'farabai com Ruy 
Barbosa devendo em br:vc 
espaço de tempo estar con­
clui<;·os, pondo .fim ao problc-

(sendo 2 mi;'h,ões 'subter!ra· ) ma ve:z; por outra registrado 
neos e 600 m11 elevados) com de falta de agua em alguns 
suficiente reserva para suprit· setores da cidade. 

-~---------·---.;__·-··-·-. - -

Curso 

Band.eira doS 
Pruden 

zag-a A!iBunção instl·utor che-
1fe do Tiro de Guerra, alem 
L~ escolares e vasto numero de 
cidadãos que foram assistir á 
cerimonia cívica. 

Prestando compromisso, an­
te a Bandeira Nacional condu­
zida por uma Guarda de Hon­
ra, da 3.a Cia. Indepeml'ente 
da F'orça Publi~a. os novos 
membros da Reserva do E:-:er­
cito Brasileiro formularam o 
tradicional e solene juramento 
de defesa da Patii8 e das Ins­
tituições; 

Em scgtJCa foram agracia­
dos com medalhas. os ,.:onvo­
cados campCõ~s no concur5o 
de tiro, tendo sido <'antado 
pelos militares, o Hino Na. 
cional. 

O · orador da Turma, Fran­
cisco Ceravolo, pronunciou ra­
pidas palavras sobre a data 
militar e sobre os camaradas 
sobre ~:eu tempo d~ instruçã:> 
de armas. Com a palavra o 
paraninfo dr. Celso Lact de 
Toledo Cesar referiu-se á hon­
ra q1.1e lhe cabia, dissertou so­
bre a Patria e as virtudes dos 
militares encarregaCos de sua 
dEfesa. 

• 1nos 
saudou o., convocados com q 
brilho costumeiro de sua ora .. 
toria, repassada do lirismo 
profundo e emocionante das 
datas civicas. 

Após o encerramento, a 
tropa formada desfilou peran­
te o palanque, recolhendo-se 
a sede do Tiro, onde os convo. 
cados estão recebend.J, desde 
ontem seus certificados de re­
servistas. 

Sa,1ta Casa 
Inaugura seus 

novos Pavi .. 
lhões 

Serão inaugurados 11oje os 
novos pavilhões ~·a Santa Ca­
sa de Misericórdia de nossa 
cidade. A solenidade está pro­
grame.da para às 9 horas e 30 
minutos haven~~o antes a cele­
bração de missa na. capela do 
hospital. Em seguida haverá 
descerramento de placas alu­
:;,ivas ao acontecimento de­
vendo as pessoas convidadas 
e autoridades locais realizar 
visitação as depend:encias do 
nosocômio. 

nagens, etc; tambem usovam 
l·Ubstftncias larvicidas nos 
criadom·os dos mosquitos. Os 
r e&ulta« os obtidos eram pre­
cários porque o alto custo 
à.e: to meios· só permiti:! 0 
:seu tmprêgo em tomo dns 
·'cntros urbanas. A zona rt!. 

1'UI, justamente a mais neces­
Mtacla. era pouco ou nada 
protegiaa. 

Com o advento dos inseti­
Cidas de ação residual (DDTJ' 
L>Un 1945, começou-se a com­
bater a Malá.t·ia através do 
emprego (~O DDT nas casas. 
Os reSl'ltados obtidos foram 
grandemente satisfatório::;, 
'l ncio que no Estado de São 
Paulo 'Con~egui_u-se diminuir 
de 80°o o número de casos de 
1\Ialária. 

.Acontece porém, que em 
alguns países, os anofelinos 
começaram a apre':lentar re­
sistência. Se em tôdas as 
partes o mosquito transmis­
sor <.?a Malária ( anofelino), 
começasse a apresentar es­
Ea resistência ao DDT e ou­
tro:> inseticidas, estaríamos 
novamente sem armas para a 
luta contra a Malária. 

E:;';'"'";t~tud;-da·· possibilida­
de de resistência. dos insetos 
transfi:::sores na XIV Confe­
rência Sanitária Pan~merica­
na (Santiago do Chile, 1954), 

11ssim como na VIII Assem­
bléia Mundial de Saü<3'e (Mé­

xico, 1955). recomendaram 
com. veeDH'ncia, a rápida con_ 
versão dos trabalhos de Pro­
filaxia da Malaria em Pro­
grama de Erradicação. 

C{)mo o Estado de São Paulo 
entrou na Campa.nlL<t dt> 

Err.ad!cação da :na.Iãria 

O Programa de Enadica­
çii.o da Malária nas Américas 
veio encontrar em Sã;> Pau­
lo um Serviço de Contrôle 
já organizado e trabalhando 
desde 1946 com DDT, fato 
que possibilitou ao governo 
do Estad'o assumir direta­
mente os encargcs de um 
r:rcgrama de Erradicação t:lm 
seus territorio, lado a lado 
com o Ministério da Saúde 
que assumiu êste encargo pa­
ra todo o País. 

I ·~- "''"""" .. ' i;; 
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VEM ENDO 
Ml ITAR 

O Serviço de Profilaxia da 
Mala ria elaborou e acres-
cent0u, rm marçc d'e 1958, 
um «piano de l<Jrradicação 
d.J. Malária no Estado de S. 

I-auJoy, que, aprovado pelo 
governador, porsibi!itou tres 
mê~:e;; npós, a assinatura de 
dois convênios: entre o Go­
verno do Estado e 0 da u­
nião c RSP /OMS (Reparti­
ção Sanitária Panamericana 
- Organização da Saúde) com 
Participação da ICA (Pon­
to IV do Govêrno Americano). 

Como se pro~.>a a 
transmissão da Malária 

Na transmissão ua Malá­
J•ia interfere trés elementos 
sem o~ quais não há possili­
dade de haver transmissão 
deEsa doença: o homem doen_ 
te, q:...e tem dentro do seu or­
ganismo o parasito causador 
de Malaria; o mosqUito 
transmissor, que sugando o 
sangue Cesse homem doente 
suga também o parasito; e, 
Por último, o homem são. que 
pela picada dêsse mosquito 
transmissor, adquire assim a 
doença. 
99% dos casos de Malaria 
são adquirldcs dentro das ca· 
sas, o que w:m justificar a 
aplicação domiciliar do DDT, 
e não nas valas, onde muitas 
pessoas acham necessário. 

Em que princí~los 'M~ 

fum.amenta a CaJUpanha 
de Erradicação da Malári..l. '? 

A Çampanh?.· de Err~ul.ica­
de acerco {:Om os seguintes 
~ão da Malária foi planejada 
princípios: l.o) a transmis­
são da malaria é intradomici­
liar baseado neste principio 
a dedetização da~ residencias 
é feita internamente e não 
fora das casas como muitos 
qu~rem. 

2.o) - O DlYI' é um in­

seticida td'e pod...."'l' -~ ;~ão 
residual - de fato, o DDT 
riermanece ativo durante 6 
mêses, razão pela qual as 
casas das áreas malar1genas 
do dedetizad!IIS de 6 em 6 

mêses. 
3.o) -· o esgotamento do 

h em se dá parasita no · om • 
no prazo de três anos, razao 

pela qual foi estabelectdo o 

tempo de 4 anos para dedetiz~­
ção, das ca•sas, tempo suficten­
r.e para o desaparecimento dos 
parasitos d:o organismo dos 
homens doentes, e ao mesmo 
tempo corta-se a transmissão 
desses parasit.:>s paru. os ho­
mens sadios. 

Quais são as fases e a 
duração da Campanha t..~ 

Erradicação da lUa.Jári:t '? 

A Campanha de Erradica­
ção da Malária tem estab~­
lecid'o os seus trabalhos pata 
8 anos, após os quais esta 
doença será dada como erra_ 
d!cada e definitivamente e.x· 

tinta do solo paulista, neo sen 
do mais necessário o govt';rno 
reservar verbas para comba­
te à essa endemia que antes 
tão terrivelmente assolava a 
nossa gente, 

Durante os 8 anos os tra­
balhos estão programados vi­
sando 3 fase~: 

1.o) A fase preparatória 
no ano de 1958, ano do inícw 
da Campan:ha, f.>ram í~itos 
os preparativos para a sua 
execução: reconhecimento das 
areas malaligenas e numera­
ção da-; casas, cálculo de in­
seticida, adestramento ~o 

peswal técnico que iria tra­
balhar na Campanha, etc. 

2.o) a fase de cobertura in­
tegral - durante 4 anos se­
rá feita a cobertura integral, 
isto é a dedetização uas ca­
sas das áreas malarigenas, a 
f im de cortar a transmissão 
da Malária. 

3.o\ A fase l:e \' ig·Hã.ncia 
terá a duração de 3 anos, 
nos quais será feita a busca 
intensiva dos casos dc1 malá­
ria, bem como o tratamento 
dos uoentes ainda existentes. 
Nessa fase eerão suspensos os 
trabalhos de de:.retização nas 
áreas ;mde não houver mais 
casos de malária., permane­
cendo o rociado apenas nos 
focos de infecção. 

Como :vamos erradicw· a 

Malária? 
A malária será extinta to­

talmente se seguirmos as nor 

(conclui na segunda pagina.) 

Desaparece José Antonio Ber .nc.ini 
Faleceu o Vice-Presidente do Prudenbank 

Noticia infausta abalou Pre 
sidente Prudente quaná:o a Ci-
dade teve conhecimento de 
que, vitimad;; por um colapso 
cardíaco, faleceu o estimado 
cidadão José Antonio Berton­
-cini, figura de relevo e fillw 
d'e uma das mais tradicionais 
Família de Bôtucatu. 

Nascido há 29 anos em Bo­
tucatü, filho de José BerLon­
clni, falecido, transferiu-se pa· 
ra Presidente Prudente, onde 
passou a exercer cargos de 
relevo na vida socio-econom!­
ca da cid'ade. 

Diretor Vi!'e. Presitlcnte do 
Banco do PEqueno Agricultor 
- Prudenbank, o saudoso Jo­
sé Antonio BettonCi<~i era pro 
prietario ainda do Super 

Embora tcnLqs;:; ~lcançar a 
comercial d'e auto-serviço que 
vinha se expandindo merce de 

margem proxim , o desapare­
cido foi vitimad'o por um co­

sua infatigavel capacidade d'e lapso que lhe impediu "odo 
0 

trabalho, 
Casado com dona Mirta Ca­

vallni Bertoncini, deixa tres 
filhos menores: .José Antonio, 
Hugo e Roberto. 

' O infausto acontecimento-te 
ve lugar por volta co meio dia 
de ontem quando numa fazen­
da de sua proprieclaC.:e situada 
no Município de Presidente 
Bernarc:·es, passeava de barco 
numa represa, em companJlia 
do Diretor-Gerente do Pru­
denbank, li+. Antero Morcit·a 
França. Em dado m ;)mento, 
uma curva mais brusca ,,o pi­
loto - o proprio falecido -
a canoa adernou, naufragan-de Tireopatias 

O presidentE: da Santa Casa, 
sr. Augusto Alves de Paula. 
agradeceu as doações dos ati­
radores ao Banco de Sangue 
Cessa instituição hospitalar. 
Faland'o sua ordem do dia, o 
tenente Wil!ians Rocha ressal­
tou a necessidade de alerta 
pot• parte da evolução da arte 
da guerra, não mais de fuzis, 
de batalhões marchando, an­
tes uma guet·ra sutil, que en­
tra pelas fronteiras, desapa­
percebida, solapando a defesa 
das nações. a guerra das ideo­
logias. 

- José Antonio R.e.rtoncini - Mercado Avenida organização do. esforço de salvamento, desa­
parecendo nas aguas, donde 
foi m~J.is tarde retirado o cor­
po. 

Sã.:> Pa.ulo (~terpress) -
De 7 a 18 de janeiro proxi· 
1no, ·será l'<'alizado no Hospi­
tal ~as Clinicas, desta capí· 
tal um curso teorico prati­
co sobre tireopatias e outras 
afecções do pescoço. As aulas 
teorica.s serão realizadas na 
Faculdade de Medicina e as 
praticas. no Hospital das 
Cl.inicas. O curso tem o pa­

trocínio dos Qentros Aea4e· 
tn)COII «VItn.t JJJ'II!III~, eon.t~_,~ 

do em 3~U programa: inicia­
ç ã o à c i r u r g i a; e 
e instrumental e instrumen­
tação; noções de assepsia. e 
antiassepsja; demonstrações 
anatomica;<: rf operat;)rias; au­
las pra,t.icas etc·. • Inscrições e 
demais Í]l.formações ou corres 
pondencias devem ser envia­
das para. aqueles Centros, ou 
Faculdade de Medicina e Hos. 
pltal da~ Clinlca.a. Matriculas 
a~ ~l · dft ~~mbro ·deste a.no. 

Encerrando as solenidades, 
falou o diretor do T. G. dr. 
Lttlz Jl'&rl'u: dt1 Slll'lPit.io, qu 

------------· 
O encerrament 

Sac r ot is na 
das V cações 
ila arcondes 

O corpo do extinto foi on. 
tem transladado para Botu­
catú, a sua terra natal, onde 
será sepultado hoje as 1.2 ho· 
l'aS. 

Deu-se na noite de sexta 
feira o encerramento da Se­
mana das Vocações Sacento. 
tais programadas pelo Padre 
EmUiCl B!!cl{e'l', dn Paroquia 

de Nossa Senhora Aparecida . <>ncerramento ante-ontem fa­
da Vila M.arccndes, Durante lo:.~ o Professor José F. Mar-

Ao cumprirmos o doloroso 
dever d'e registrar esse fato 

uma semana diversas perso­
naur:ad"s locais estiveram p1 e 
sentes proferindo conferencias 
o rP$'Pelto dns vocações. No 

tins Bonilha, diretor d~t Fa- amarg.J nestas colunas, a di­
culdacle de Filosofia, Cienci~s 1 ,..cão deste jornal, envia á 
e Letras de Presitiente · Pru· fam.llia. enlutada., os pesames 
dente. -."~·~mais profundos. 

r. 
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Programas de lloje 

vcsp. É DE CIITJA - : ... nl.i o 
JE..; 'E JA3IES CONTRA OS DEI...TO:s-S 

com Br<-t King - atf.. 11 ano-. 

Imparcial na 
..._1csé féLves da ~i lu o 

AN lVERSAltlANTEI:': 

De hoje - O sr. Martiuho 
Krassuski, proprietario e co­
merciante nesta; o jovem 
Edney Ramos, estudante uni­
\'Crsitário, residente na capi­
tal paulista. 

De Amanhã - - O sr. Anto­
nio Perreti, agricW.tor, l'esi­
dcnte em Alfredo Marc ::- ndes: 
Fatima Lucia Gonçalves, fi­

lha do sr. José Sabino e de 
dona Ana Santana Gonçal­
ves; a srta. :Maria Helena 

EODAS DE OURO 

Lustri P eixoto, filha cto st·. 
Paulo . Peixoto e de úuna He­
lena Lustri Peixoto; EnquL 
ze~ Ho.mes, funcionário pu­
blic.:: da Delegacia de Sall.tde 
loca~; Marc.os Santana Re­
sende. filho do sr. Edival Re­
sende e de dona Vilela Santa­
na Resende; a sra. Isaura 
Valerio da Silva, esposa do 
prof. Leozino Valerio da SU­
va; e sra. Maria Migliozzi 
Silva. esposa do sr. Alves 
da .Silva. 

ANGELO E 'fEREZ..-_ ..JPL~ 

-., ~··...,··~( .. Atl'•~blfllill;lotllll""'!oJI'---.~·';d~.•.~h •tttf~ il'~~• 

Pres. Prudente d~mingo, 11 d·? no\'~mbro de 19G'! U IMPARCIAL 

conclnsfio da prilueira pagina 

mas j;;.. consagrada~ Por t:>. 

t.os os países qve, no mundo 

lO!JfllP!liD lllli\Mguir a ~rra.di­
l:a;,ão da Malaria: 

Hociumento de tôd'ls as 
casas da área malalig.:ma 
c.::m DDT uma vez cad!i 6 
nH'E('S, durante ,1 unos, int~l·· 

rompendo assim a transmis­
: ilo da <..oençn, du~·ante o 

I,l'azo necessário pa ra o csg·o­
t:lmento do pu.ra::ito no oc· 
;,ani:;mo humano. O r.)ciafl'len­
t<J das casas é feito por­
funcionários do Serviço de Et·­
raclicaçii.o da :vfa!ária, devida­
mente rtdestra ·:os para exccu­
terem ê3sc trabalho com per­
feiçio. 

Pro::u!·ando e medi.::ando to 
dos os do~ntcs d~ ::V!alárla. 
Para L>so, fáz-se necessârio 
colher uma gôta de sangue 
d;;. ponta do de~o de tõdas as 
pessoas febris, porque a . frc-

J O I M P A __ R C I A;, 
t Ruberto Santos 1 
' Due1or l 

oença que 
bre .! um do, sintomas carnc­
teri~ticJs da Malária. Colhi­
da a> lâmina de sang-ue, o 

pa.otente toma o medicamento 

1ogo em seguida.; <:ssa pro­
cura e tratamento dos doen. 
tes de Malária é feita por 

íuncionarioa do Bervtco de 

vem 
Errad. da Malária, mas preci­
samos contar com a colabora­
ção de p.ess.::-as de boa vorlta­

dl!, .POF.. .1\Ô!'l dênóminada~ .. No-

s at 
T udo par(1 o 

Co juntos e fótmic s 
Móveis estorados 
Fogões 

se u Lar 

Enceradeiras 
LiqufdJfJcadores 
Máquinas Ge costura LlpheJis A. f'rançoso l 

/I 

Ouctur fret\-'"' 

José Lombardi Neto 
Secretario 

Genesio l>arizon 

' 

Cirill, etc. 
Retlat~r 

Kedat"'r J<'"n••• LI H• 

Mário Peretti 
o b f' r ,. •I .. o rt ti t n • 

REDAÇAO 
O'F'J'CI'N AS 1!: 

ADMINIS~M~J,r 

~EDIO PROPRJO 
Rep~ntáu1.-. .. 

Santos & :i:mt.cs 
P r cidade S.A. 

'llthr'·X•. 
KIU ll ' jA:, iEllUl 

kllt} M~'>:x:ico, l4M 
Pnne :.f.J. 3:)'7<1 

ll.'ll<t T~átlC'ü 

t~l!IJt-, ;s !Hhl 
~ts:·-.~<:v.~sF.· 

t 
I ! 

I 

l 

Rua Ni&olau Maffeí, 141 e Dr. José Fóz, 542 
Tefef nes, 155 e 160 - Caixa · Po .tal 141 

Concessionária do famoso 

u BG IZ 

sendo .. · 
tlficantes (colaboradores v o, 
Jllntários) que, sem p_ercebe· 
!'em qu:.tll!uer benefi'~io ma-

' teria!, f icam incumbidos de 

~..o!her lâminas t1e sangue de 
todos os febris c:e <>ua locali­
dade e dar-lhes o mecÍicamen­
to. Conta.mos na região da 
Alta Sorocabana com 3JO co­
laboradores voluntários. 

Assim, !W será possivel a 
linad!cação da Malária•, cu­
r:utdo-se toõ.os os atu.ttill J..io. 

entes, ao mesmo tempo qui' 
~e corta a tr.am..'llllissâo d.'l. 

doença com a.; dedeti:zação.. das 

c· :>ns, o que. só poderemos a. 
tingir dt>Sde que a população 
oceite êsse nosso trabalho, e, 
wbrett~do, procure o pôsto de 
notificação da. rruuáriá· quan­
do c;;tivCl' com febl'e. 

1·-----~-
i .... ______ .... _ ........... ~--.......... _ ... ____ .. .., _____ ..,.............._--...-,. .. _,.. ... 

... conheç " nos r 

Co:np2etat·am cincoent.1 

C.e matrimonio feliz e 
anos 
con-

~>ag-rado no dia !Y de noveJTL 
bro ultimo, Ang-elo e Téreza 
Boin. tr ... dicional f,U'li!ia pru­
d2ntin~. 

?~aturai de Trcviso ( Itulia-, 
IlR~Cit:o a :10 ele abril de 1890, 
Angelo Boin chegou "" Br.a· 
il em 1008. 

Cascu-se em 9 cie novem­

bro de 1Sl2, na cidade pau­
JisLa de Monte Alto, r.om Te­
rrza l\Iaria Gazo!a, natural 
de Santa Rita de Pa.ssa Qud.­
tJ·o, nascida a 6 de setembro 
de 1892. 

Iniciando sua vLd de casa· 
do 11a Fazenda Boa Vist<t, 
municipio de Monte Alto, cc­

mu empreiteiro agrícola., An­
ge.o J;3.:>in .. tratmferü;-::;" -·C· 

JC .. • .s. com sua mulher na en­
tão Vi.a üe Albuqúelque, '-'0-

marc~ de Jaboticabai, com 
armazem de secos e molha­
dos. Durante a crise do ::a­
fé transfcrlram.sa para P~e­
sidente Prm.ente, onde suces­
sivamente trabalharam como· 
paC.eiros, colono~ agrícolas e 
obreiros municipais. 

Os filhos coroaram esse 
longo rosario de luta~': An­

tonio, o primog~nito; Helena 
Candida, José, Manvel, João, 

são de Monte Alto; Guido, 
Lino C> Alcides nas,•eram em 
Jaboti~abal; Maria Le.:>nor, 
Ccta.vio e Wilma nascei'am 
em Presidente Prudente. 

Com 11 filhos, 34 netos e 1 
bisneto, todos criados na sen­
da ardua da honestidade la­
boriosa, o casal Angelo e Te­
reza Boin, ao completat· as 
R·Jorio as boda de ouro evi­
d•mcia urn11 uruAo :'!beJ1<lO!'!da 
JlClf' D us. 

Em aç~o' do graçatí, foi ce• 
ld>ra~a ont m, por iniciativa­
'los dedicados filhos, missa 
~D:ene a 20 horas na lgreja 
Nossa Senhora Apareeida, da 
Vila Marcopdes. 

PALE THAS EDUCATIVAS 
A PAIS DE A·LUNOS 

~ r..;movjt!..,:; pelo ra,tii.uto de 
Educação }i'ernat do Costa, 
foram realizadas, na terça e 
quarta feira ultimas, duas pa­
lestras na sede da Sociedad'e 
de Medicina, aos pais de alu­
no~ do curso primar:io desse 
estabelecim(nto de ensi-;1.0. 

Na terça-feira, a palestra 
endereçou-se aos ascendentes 
do sexo masculino, tendo v-er­
sado sobr o Sexo e as manei­
ras pe:as quais devem os pro­
genitoNs cuidar do desenvol­
vimento sexual da criança, 
orientando-a. e assistind'o-a:. 

Na quru:ta-feira, em meio a 
intenso interesse. centenas de 
mãos de familia superlotaram 
o recinto de conferencias da 
Sociedade de Medicina, para 
ouvir a palestra sobre os fa· 
tores sexuais no desenvolVi• 
mento infantil e sua impo1•. 
tancia na esfera d·a educaçll.o 
da er!an!;a. 

As preleções primorosas ob. 
JeliVa.s e sobria.s foram profe­
ridas pelo dr. Oswaldo l:itaicl· 
so Sand.,yal renomado medico 
demonstrou sua inegavel ca~ 
pediatra de nossà ddllde, que 
pacidade na orientação de tão 
importante assunto. 

·-~~------ .. 

Melh r Administração para B Desenvolvimento Nacional 
Ao apresentar parecer, Co· a na apllcação d'()..o;; dinl~i- Mais adiante disse que cruzeiros,' no l.o semestre de 

mo relator da Receita no or- ros publicos;. Declarou a se- mcstr-ou <:a irrconveniencia do 1963. F'oi feito alarde sobre 
camento para 1963, o depu- I,'Uir que «formulou ao Exe- financiamento daqueles cxa- e;;E.a poupança proposta. No 
tatlo I-Iamilton Prado focali- ("utivo eetnente apelo no sen... ~ros e desperdícios, às ve- entanto _ esclarec.e 

0 
parla.­

zou recentemente na Cama- t ido de se corrigirem essas ê'e;; criminosos -- acentuou - 1nentar _ essa redução não 
ra Federal «os exager;)S dos -rendas na. estrutura admlnls- por aumentos incor.siüerados representa nem, 1 , 5 c,~ . do de­
gastos publicos e a ine.sxls- a·ativa, pelas quaes sé esvaem rlo impostos-, ou emissões cons ficit que eS<-~a mesma H.ede 
tencia de fiscaliz~rção objeti- os reci:Jrsos da Pã':.l'ta>-•. tuntes de moeda», cttandv co. 

·--- ------'--

Instituto Prcf. André 
Teixeira 

.\~r·,.! l '"'r' }l,)'.;p:U-: p:tr.t ar-en!;fl"'i nPr\ .. :>Sa:s t' !JlCntaiF< 
I..Ji:·•·,·i.í" ~l'r<l!. l'rof. Atld'ré T . !_1nui 

(C~tt ... dmtl.•o da Fal'ntdade tl4' :\ .f~i(·lna 1:1!'• • oroc.-ilb:l) 

Ps!(jt!:; :r:1s 1 nr. P!nllo Fralt>ttt 
l Dr. Ibrllhim MnthtO.s 
( Vl'. Hcly F. Catnclro 
IDl'. Dirce-u Dorctto 

C:jn;l'o!< ( Dr. li~:rmi.r!o 'I'rujlllo 
A•lminh:trado~· - Décio Tavares 
Ir.' ,•,'tHI.t;Õe:> :Fo::1es 23700 --- 2265{) e 222~2 

Silo Pa11lo 

mo exemplo a Rede :F'et:rovie.­
t'Íl\ Fede1"a4 , so·bre os d~ficit:;; 

d. s autatquias que o11eram 
a Un:lo ~que cresuem om 
ritmo muilo rpns acelendo 
que o das rendas tributari&s 
e s~io, com a Cesordem admi­
causa originaria rel~vante da 

nistratJ'tte.s e o empreguismo, 
queda. do poder aquisi-U •o da 
moed!l do enca.racimont•> da 

vida». 
'(Diretores àns Estra• 

das lig·at~lls à H.. F. F. pt'O­

pusera.m supressii.J. de algnns 
ramais e redução du subven-
ção em nm bilr.ií.o e meio de 

~ 

Va.i ll'rtnsfcrir p<Lra os ombros 
tio povo, em 19$3 e que iri à 

casa. do;:. 109 bilhões de c1·u-
zciros. E nada Ioi dito sobr<!' 

medidas que impeçam ou au­
mentos do quadro de pessoal 
cujas folhas de pagamento 
f:'IPernrn as receitas das mes-

O p::n-lamcntur e·m apreço 
ft•lsou a nc-ces~;idadc de ad:m!-
nistr"E~:çfto mn.i~ crit(riosa, :on­
gc de intei'CSSCS• IJOhti('o-p;tr­
ti::larios, ressaltan(!o a posi<;ão 

..._._....,..._ _____ , _ _, _,...__ ... ~ 
-~-----·W"""""~._..,.-,~-·-~- .... >AU '1 

d0 Brasil no panorama lnt{!I'· 
no.clonal ·zquant\o os Es;.a~os 

Gnidos, herolca e previdente. 
nrente, levantam a luva que 
n. nus:;~a atirou b()bl'e o ter· 

l 

O M AIJ COMP ·E O M 
ON T A DO E PREJ. UDE 

Ruã Tte. Nicolau Maffei, 510 - F ne,. 
8eigiene. <ftbsoluta 

Pizza Napolitana 

TE 
881 

I 

l'ltorio das Americas e a .In­
dia é invadida pelas forças 
militares da China v~rmelha:t". 

Concinlnd'J sua e. ·po&lçio, 

t o deputado Hamílton Prado 
1 conclamou t odos os brasileiJ:os 

l 
a colo::arem os interesst>s do 
país acima das divergencias 
P€ssoas e «preparar o Bra..<jll 
para Salvar-se, ;\jUdal'ldO a: 
l'alvar o mun.Jo livre e ns 
instituições que fazem livre 
~ sobernno o mes.~nu povo bra­
sileiro>' . 

Serv car e ) 
CÓZÍ S . ll 

BRASILEIRA· PORTUGUESA : ITALIANA. f f 
!Aar - c)('Cf'tttria q30!!!~orm!tl ~ 1 AY&NIDA 

dores autorizados os ca· 

racterísticos de qualida.ó• 
dos ród ios e fon~rcfoa 
do linho .. 

."t~, 

DEilAR CiO 
PeJa presente. dccla1·o <;ue 

per·d~ minha r .... rteira nacio­
nal di'. hahilib.çào de moto~ls· 
t.::t pwlissio!Ull n·.o OQ'J.9l'9. 

P"~tunrio n.o 7 .3f..9, expedi· 
dn ptla 14.a Circm-..scrição de 
'I'rânsito de" Presidente Pru­
dente, em data de .23' tle abril 
de 1958, ficando a ··mesma 
sem efeito ll>lgtnn, vi~to esta.r· 
pi-ovidcn.ciando a 3.a· via. 

Presidente p r udeU:til, 9 cl'e 

novembro de 1962. • :-:. 
as.) Joio Bcltr~ 

'z4-95G 

Carimbos 
Rua Tte. Nicolau Maf.f;e}.~ .... 

Tl'lel'~ne, e22 - Prea. ll'rülfi.nt• .. 

UE · "'t.Jf 

BRASILI 688 
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S.A PAGINA Prcs. Prudente - domingo, ll d~ mwembro de. 1962 

Instituto Colégio Estadual e 
Educação «Fernando Costa>> 

EDITAL 

l'.X.HlJr.S VESTIRTJLARF.~IS1 
I>A.U,.'\. .INGRESSO NOS 
C'LRSO. DE AD~II~ISTRA 
DORES ESCOLARES E ES· 
PECIALIZAÇÃO E~l EDU.' 
CAÇAO PRt-PRIEMARIA 

De ordem •do Prófessor 
Luiz de Carvaiho Gomes. Di-

"'tor substitUiu t:o In,Lituto 

-~ Eàuc:açao «Fernando Cos­
.il>-', em Presitiente Pructen­
.<!, levo ao conhi!Cunenw dos 
.nteresaactos que estarao aber­
cas, de l.o a 10 de dezembro 
.las 8,00 as 11,00 e das 13,00 
:is 16,00 hOI'<I.S, Uô im;Crlções 

:ao EXA1H .. S VESTIBUL.A.-

Os candidatos c.;:vedi.o 
presentar na Secretal'ia 

a-

do 
esta belccimPnlo os seg·uintes 
documentos: 

n) - Requerimento uir'gi­
do ao Diretor, firma~to pelo 
candid::tlo ou responsável ; 

lJ l fotocópia autenticada 
c]o diplom:J pelo c.mdid'ato 011 

responsftYcl; 
c l Título ele E!l'itor: 
c1 J . - ccrtidãJ Lle nas~imen 

do de snbstitulçíl.o rcnll:m-­

rae!a. 
Os cant:'idatos que preten­

dem comis&ionamento deve· 
rão fazer prova, no ato da 
inscrição, de qne possuem 
cargos efetivos em estabele­
cimentos situados dentro t•a 

área do Sub-Gabinete ern que 
se enennlra o Instituto de 

Educação e que contem, com 
pelo menos, um nno tlc en·­
livo exercício no c.wgo, noH 

têrmos tio Dec. 37 .. )37, de 24· 
11-1960. 

Todos os documellto,;, cl•'­
vet·ão ter as firmns reconh<'­
das. 

será afixado na PUl'lal'iH do 
estabelecimento. 

Presidente Prudente. ::\ 
novembro t'le 1962 

cte 

to ou lÍ'e casamento; as.) EJislt Pr.e .. tes Cesar 

e l - Cel'lidão de quitação _ S_:cret~-i.~ 
l'vtilitar, para os candidatos ~ E .T. Nao serao exJgJdo exa-

d e 1. ,• mes de ndmissão ao Curso o s xo mascu mo; 
f l _ Atestado de sauida- Normal e vestibulnres ao Cu r 

so de Aperfeiçoamento. de e:{!)edida pelo Serviço Mé-
c!iro Oficial; 

g-l - Declarac.:.:io do quC' 

pr;>t en~.e c:omis:>ionamento; 
h l ,\t<'stttdo dl· exer• i-

cio qth' comprove o>; trê~ a­
nos cte- pr:itica. doctmte, firma _ 
do pE'In autoridade escolar 
competente, para o.> can<lidn· 
to-; ao cuvso de At.lministra­
dore~ Esc.o;ares . Se1·ão <.:>Jn­
tildos. para ta.l fim. o~ perio-

No caso de exce-:;Fo de cnn­
didatos haverá seleção na for-
ma re~tonal. 

DECLARACÃO 

SC'g,"unc! a Yi'l. d e C}1l'O qliL' per­

di os documcr.to,; relativo.< 
U<J Jieenciam <''11 o p r:r :t 191i2 
e bC'm n~sim o ('ct~ifier.do de 

OISTRISUIDORES EM SÃO PAUtO 

ROLIM MORAIS S. A. 

Propr i er;',Hlc 11.<) 671.0 1 ~ cx­

pectido Sem Rest'l'Va de Do. 
minio. pela. De!P.gacla de Polt­
cia de S:tnto Anastacio, em 
da ta d·' l4-8-lfll32, tudo pl!'r­
t encente ao .JC'ep Willys Over­
lanct. cür cinztt granito, mo­
tor ele ~;e is cilindros numero 
BS- 29.367. fabricação 19:)9. 

E 
.. 

• 

Santo Anastácio. G de no­
vembro de 1962 
P I Angelo Moreno Manzano 

24 -949 

HUIAATISMQ, ARTF. ITISMO, f.OTAi 

~~ · ·c~ 
EFERVHCfNTE DE Glfi'OI'\:1 

Poderoso }l 
d;ssolvente _, ... , . -:; . 
de Arêas, .~•''1-tl· ~ 

Cálculo~ • .Ácido 6 
úrico • Urotos 

LAB. ,;, FRCO, GlfFONl 
t. \1omis e Silvo. 29. A ·Rio 

DECLARACAO 

ran. ot·a.-. iiejr o, ca~aoo, nlfl.l· 

w·, pr·.JprietUí.l'io, ,·,>si•.w.nt~ e 
d t»lll <.:!lHtdo ne.;La Lidad.o cie 

k'l't>sitk- ntc Pntuc:nte (;:;pJ, ü •­

c:J :.tl'O para os deí'iélos tinrs e 

L,,.·ito ele üh--ettv que perâi 
o C~'t'ti~'icauo rl~ l ' r opncda­

ú' "urJ ll.J o:H.Oi>l t'!:pec!Ja,, 
pe Ja llelcgucia H·e~· ional de 

f 'olir ia t1estn cidade <>é Pre~. 
Pt Utlentc em data dt' 12 de 

· abir! de 19~2. de cam1n ;lo ue 
minha propriedade marcu 
Cnevrolet, fabricação de 1960. 
côt· bég e e marron ::!, r.:10toe 

11.0 G60B-7938 .M:, seis eilin­
dúlS, H2 H.P. 6.000 quilos, 
adquirido SEM RESE.'RVA 
DE DOii11NIO de ~lercondc.;, 
Denl\ria & C!a. n...-,1 t•o ain­
da que o referido C~rtific1.1. 

do de Propriedad(' fica "em 
rfrit.1: por estur proviclt:n•Jan 
do junto a rep:u't!~tlo compe­
lt•nte <~ obtençílo de UMA. 
SEGUNnA VIA do I'especü­
vo Certificado de Proprteda-
dc. Por ser v rd'ade assino 
a pt·esent e U<!C'lara<;áo. 

Presidente Prudente, 6 de 
novembro de 1962. 
P 1 Jamil José Ribeiro Ca.mn 
a!>.) Milton Marqut"S l\(Ot·oira 

24:-946 

CABElOS II&RCOS 

• 

• 

.... ,..., ........ 

.. c ••• , 
.,. .......... .. ,,. 

tUt:itiTÓIUO t A~. PQttrf!llm, 2.c::rz. 1. 0
• t-~!.lJ-714~ •( Car. j. 1'4~;.-1 1)';'~ ' 1 

.. o I~ o I •• h~~ePtlhl, t.U5. Mt$C.:RU151 ')2 .! .::~~=1 N:i:!1 <--·-~·iJ· 

LA 3 ~ ~Ut<litÂ~ ~. >t-~ • r~ ~~-~) • ~6<• f~J. 
i/> 

~-- .. 
~!ARÃO MAIA & CtA. Rua f te. Hicolau MaHei, t 3t 

IRMÃOS MARINI • Rua São P~ulo, 19 (Vila Marcondes) 
RUY MACIEL DE t-GODOY • Rua Tte. Nicolau 'Maffei, 335 

Brev.e 
de 10 

São Paulo (,lnterpress) -

srus RINS Y40 MUITO 
8[M 

PILUlU Df.lUSSEII, ~tOxU, 
~LAV-l•(Al..l4.,.,.. 

OJ 11"'~ I UIIG,. ILI,..I<AM O 

AaiiO ~o • <~tt>o ..u oooa> 
WA$ tAOllaJ'IIS. UU .. 4HtM0 I 

... IA(0U DAl 'flA.l Ulü4AI•A\ 

PILULAS 

D ·LUSSE 

DECLAR c-o 
A úrma M..l!lN'l'OQUL\>UCA 

ZAPPA S.A. , declwa para os 
devidos fns c efeitos d direi. 
to que perdeu _o _!!er~ificado 

de propried:lde n.o 479.734 
expedido em 4 c1.e l\Ia;Io de 
1.961, !'~rente ao Jeep de 
sua propriedade m11.rca Wil­
lys Over!and, fabricaçJ.o de 
1.961, mc.tor de seis cilindros 
n.o B107335ô adqt:erido s~m 
reserva áe dominlo de Egy­
c!io Carneilo de Mello. 

:Declara outross1m que dito 
cettificado fica sem efeito 
por estar providenciando jun­
to a repartição competente 
uma segunda. 

Presidente Pt·udeute, c de 
novembro de 1962 . 

Mentoqoimica. Zappa S.A. 
2-4-951 

OECLARACÃC 
Par· a f ins de ob teuc;iio de 

<;e[,"und:u. via, declaro ter per­
dido minha Carteira Nacio­
nal de Habilitação de MotiJ­
rista Amador n.o 001 .786 -
Prontuário n.o 2.482, expedl­
da pela 14.a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente, em data de 30 ele 
junho de 1952. 

Presidente Prudente, 8 de. 
novembro de 1962. 

os.) Orley Zangerotami 
24-952 

üEGLARAÇàO 
Dcclar·o para o:; clev1dos 

fin,;, qu<: perol o certifica­
C[.) d e propriedade n .o 7-13650. 
expedido pela Delegt~C!a ele 
PQlicia '* l"lrapo.zânho, ao!! 
113 dias do mês de setembro 
de 1.962, pertencente ao ca­
minhão marca Nnsh, ano de 
fabricação 1.952, motor du 

seis cilindros n4T.E. - 4.10'1, 
C'Or einzn, lotação para 5.000 
quilos, adquirido sem reserva 
de dominio de Katsumi T:<. 

naka. 
Fica por esse motivo sem 

nenhum valor aqu;e' e 'docu­
mento, em vista de estar sen­
d'o providenciada uma segun· 
da Vi~t do aertiflcado extra. 
viado. 

Pirapoai11hC', 3 de nov~rn tiro 
d~ 190~. 
tllA'lll 1 fl.t lq(l~ofl ~·~, 
'{ 

Jlrisao dé 

Dl:lenças do 

Sal de Carlsbad 
EFERVESCENTE DE GIFf;ONl 

O IMPARCIAL 

teremos notas 
• mil cruze1ros 

Brevemente estarão circulan­
do moedas no valor de 50 cru 
zeiros e notas de 5 mil e 10 
mil, em consequencta do sur. 
to inflacionarios e aumento 
do meio circulante. Em 1942 
havia no Brasil 15 biliões de 
cruzeiros em circula{,;ã.). Ho­
je atingimos cerca de 370 

bilhões. Antigamente, isto é, 

há cerca de 20 anos, certos 
pagamentos podiam ser feitos 
com o dinheiro levado · em 
simples maletas. Hoje neces-

DECLARACAO 
Dc::J:.Jro parn os deVidos 

fíns de cllreito, que perdi o 
;!'~cibo ;re.~zrente a comp1·a 

de 4 lotes (terreno n.s 2, 3, 4 

5, da qua~:ra n.o 11 da VHa 

Jardim Paulista na cidade de 
P1·e..,jdente Prudente compra 
essa feita do Sr. ~fiche! Bu· 
chall:t. 

.Ccc'aro ainda providencia­
Co a 2.a via do citzdo recibo, 
fka o mesmo sem efeito. 

sita.-se d"e caminhões para o 
tranaporte de dinheiro para. 
esses mesmos ) pagamentos. 
Em fe.ce do crescimento do 
meia clrcula.nte e da desvalo· 
rização do cruzeiro ( 4-o/o ao 
mês), tornou,-se imperiosa a 
criação d~ts notas de 5 e 10 
mil, o que ter~os muito bre· 
vemente. 

~m.~leto solúveJ 
concentrado 

I/}'.M,4-IIIII e 
PfQduch­
econom~o-eo:n.. 
IOdos 01 elementQIJ 
lndllpei!ICMII • 

OBS. Já foi publicado no 
Diário Oficial (nos dias) a- ~ 

partir do dia 26 de Outubro 

planta -
Petfeltalllelft . ,.. 
empedta- ..,.._ 
1-'!lpo-· 
Nilo enlope • 
O<IÍI~ 'IC!elra .. 
Fdcll de-...­
la~~Çando • 
cobertwo 

de 1962. 
a>;.) Anton.in Ah·ru Din~ 

24-947 

.... vt tA <1'\~IU~ CA$0 
PARA AS DOE~S DO 

CABI'iLO, DO COURO 
CAISELUOO.I: 
DA Mlt8A u- _,._ 

NOVAS 
MANGUEIRAS PARA SOLDA E AR 

GOOD/iEAR 
2 TIFOS - 2 CÔRES 

CARCAÇA 3-f trcnçc...ro, por processo exclusivv 

Novas Mangueiras 
Goodve ar " Soldo" 
Especifico p •• ro trabalhv> 
de Solda; c <)rPS ' preto e 
v ermelfra, pw a oxigên io e 

1 

cccU1eno, re~pect•vomente . 
· diíim. inter. preu. de trah . 

1 /.<~" :lSO lb . 
5116" 2<1) lb. 
1/f.. ~50 lb. 

No>as Manguelraa 
Goodyeat 11 Ar11 

Paro compressores <I~ Ar 
( ol~ 150 lb . ). esmeris, en­
t~lrnento de pneo-s1 ptJlv&· 
rfzoçôes etc. Na cOr p<"ta. 
diam. inter. press. de trcdl • 

1/4" 150 lb. 
5/ 16" \50 lb. 
3t " 150 lb. 

MAIS FLEXÍVEIS E LEVES QU.E AS MANGUEIRAS CO · 
MUNS! Cc.rccr;<3 3 "t ttanç-oda d iretar"'ler'\te sõbrP. o 
tubo, em Mgu'o ~eutro - incor.,pcrC ,,) fie• ·~illdode. 

CARC.>.ÇA llt.~NÇADÁ, R: :tSTtii!ClA DOBRADA! Tes. 
t c dn n p.•.•wlo de 7Síl lb. e 1250 l b., socortom foL­
g<~damenit 150 e 25íl lb., de corg, d~ trabalho, 

S\IPUFÍC!E COUUGAOA, MAIS DURÁVEIS! Comr>'-'S• 
te; ~!:n'?c a is ras cf')be rlura:; - supPr+reststentes à 
O'hro(,éo ~ inlampérie:s. Superfft":te corr·ugada para 
moiOf' pt'1mor no manejo. D isp oníveis em compri men .. 
tos de até 1:0 n<. l ros. 

~~ 
GOO ·~~lfEAR 

A MAIS COMPlH A LINH~ OE MA><C U!1RA5 ~ CORREIAS INDU5TIJAIS 

( 

' 
'\,~ ,,.<1' 

' ' t2ia.'+á6iol3astos 
ESCRITÓRIO DE VENDAS DE PR'fSID~NH PRUD ENTE 
Ruo f!elfcic Toroboy, 848 - Fone!: 139 - Coixo Pos!o~ 426 

End. Tel.: "NIFAF" 

LÊ 
tJU~!!'At> b~iJl!l A 14 AUlA 

twmrA~ roflab.s PARA. Ptn*ottJ-.JAMm& 
va~t Ot].E .ti..' ~a'.tt;WtJ - PltATlQtnt AGORA 

MA tR±ctJ!..À.ll.roô-!:ltt · No 

Yâzigi 
('f"Jl,"(() PHATlC"..O Jg ftlriçt.-..N·i"í<: 

"' t I·'~J<~ N'l'E AO Cll'll!J PRF.:SIDl!";NTH 

·---- ------'-.. - -------



Pt·ea. Pruden1e - - domin~ro, 11 d~ nrwembro de lllG2 

rigo:t;'ifico Irgo IA. Pre c lsl!l.o hé. mais d e um século ! 

ASSE.,n~~.IA GERAL c~çJ.o do Relatório üa Direto- Socia:; 
'RAORDINARIA zia, Ealanço Ger·al, inclusive d) Atos pralic::.dos pelo 

c oN'VOCAºÃO Dn.monstracão da Conta d Fl"i~)rifh:o Bordon ô . A . , re-
Diretoria convida os se- Lucros e Perdas, r elativos ao latlvo:;; ao projeto de incorpo-

es acionis ta s para se reu­
m no dia 18 demol7c ~ p.Q 
962, às 14 h~ras, na lilede 

al , à Estrada Alvares Ma--
do, K m. 2, n esta Cidade. 
m de, em As:Sembieia. G::-

exercido social encerràdo em 
31; de dezembro tle 1!161, e o 
re&pectivo Parecer do Conse­
[.!-o Fiscal; 
· b) E leição d'e nova Direto­
ria e dos membros do Conse-

tomarem conh ecimen to e 1<10 Fif.cal, e fixação dos seu · 

oerarem sôbre: honorários; 
1 Leitura, discussão e vo- c) - Aumen~o do Capi'al 

r<' çãc: de. nossa sociedade à­

l!L~la Empresa; 
eJ Outros assuntos rle 

i 1:crêsse social ; 

OD s OUVE R 
:::iotJ a d1ração de -

LOURD EA e VERONI O A 
Kecebeo gr ande varlt..'CJadell de a rttgorJ 
da Unha Darling llllr& a el~"-gancla da 

., 

A Diretoria comunica, ou­
trossim, que estão à dispo­
Hi"d') dos senhores 1:.-io:ii;,LII.x 
na sede social, os documen­
tos a que se refere o artigo 
9!::, do ctect elo-lel, 26:.n:, Lie 

2C.9-1940. 
Pt·esidente Pruct~nLe, 6 dE' 

•1ovembro de 1962 
Dr . Jori Balbino tle S iqut'inl 

Diretor 
:M-~fífi 

Est rco de ga inhas 
significa dinheiro 

- a tradi<;;âo 

mulher prudenü ua 

•i. .• •• .,, ~, • L.:.~. 111í.h -- rn~,~. ~5 

·---- ----

L liL\ E AS~l~F: 

As principais fontes de rc- !)Ois para cada tonelat.a d 
ccita numa explora::;áo ::t\'iCu- ra~ã.o consumida, as aves pro­
la sã o, natul'almen.te, o. pt·o:il:- duzem. aproximadamente, 
<.iiu ,J() ovos e a venda de 5Cü qul"o;; de esterco puro c 

A p ostilas 

. frangos Todavia, o aprovei- 1.2i.JO quLos de esterco umid• , 
tamento do estcrcJ das avrs excluindo-se o mutetial du. 
como ad ubo nas chácaras e <<cama . O Departam ento <.i:a 
sltios Produção .Animal, da secr eta-

Para os Cursos de Administradores Escolares, 
Aperf0içoamento e Educação Primária 

c0 mpieta Psicologia e. Por tugu0s, com mais d.J 
' 300 CJ.llcst0es. 

Revisão pelos Cated'ráticos de Portuguêll e P ~i-

colo;;- a do I. E. ·«Fernando Costa:. 
1•reço': Cr4: 1.200,00. Pedidos par!'l o Prof J oa­

quim Elisco .l\J<'ndcs, Grupo Escolar Rnral <Dr. Joli.,, 
Ft 1n~''l de (;,,n·oy.~o -- Presid"nte Prudente - mediante 
p· .Z<~mc:1lo i'nr cn<'que \'isat ), valor declarado 011 val.; 

2!-878 

Op:!l'3ÇÕ·~s em Gt•r•tl - :Uol&stb (l (•nito-l'rinárh~ ., 

l'.ll'~tcipa a n·anstPI'eQ."ia rlo se11 Consult 1rio pant 
l~Ui\ l>J:. Hl'llGEL .'.o 548 

(tbquina p_v. Cr,ronel ,\Ia reoudes) - Fon11, l070 
PRBSIDE1NTE PRUDEN'l'f!~ 

CAP!T'k\ lltU.lllAOOJ Ct$ 200.000.000,00 

sê f ! OOM 110 O! J llN(IlO 

, "/~ORTEJO. DE • 
SORTEIO DE 
Ol 'TllBR O l962 

p T D 

R ~ !I 
G H. ! 

::c o T 

Q 1" B 

L y T 

o paga.mento d• - ­
pltal f:!l.I"&ntidG sed,. 

~ Dedi.tlot&l'P~ 

SUCURSAL l)o f. OE :; h-.ULO 

Ehlir •om 1iia lint 81. 8!. 88, P.f' 
C~l~io : r óslar; 

TÔNICO 0 0 CÉREBRO 
T( N:CO OOS MÚSCULOS 
l ÔN!CO 0 05 NERVOS 
TÔNICO 00 CORAÇÃO 

Pedidos;: S. Paulo C.F' . 3.76~ 
Tal. 32-350 7 • Rio · Tijuca 

C. P. 4 · Tcl : 48-308 ?' 

-·- --··--·------ ·-------------·--,-----... ~ --· -- ··-

• 
I 

MERCED ES- 8ENL aigniflca, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se imp&s na Europa e 

no mundo todo, pela qualidade tradicio­

nal de seus veículos. A SOFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENf 

00 BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidas 

de vítal import6ncla para a manutenção dessa 

eficiência e deua durabilidade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Mercedes• Benz:. 

CE ES·BENZ 
S ua bo.oa elil&trCU a em qualquer estrada 

uma IJidt}strla a serviço 

da Indústria braallelrt 

ria da Agrlcultura, recomen­
da. o !'mprt>go do ester co de 
galinha em horticultura e em 
floricultura na base de 600-
700 kg· para cada mil metros 
qu!l·.:ractos de terreno. Para 
batatas, plmentõ~;; c Oc<tro 
tlibercu!os. ba.starão HJ0-200 
l';: para a. mesma área. Como 
o conteúdo de nitr ogenio, fos­
foru e potP..ssio do esterco dt• 
galinha varia conf;)rmc é seo­
eado e armazenado. recomen­
da-se secá-lo em lugar venti­
lado. Para evitar ;> cheiro :t­

moniacal ~o estereo e enl'i­
quccê-lo de calcio, junta_sc 
ao mesrno cal h idratada, llll 

base de 5°'o (5 gramas pat'!l. 
100 de estocco) . 

NEM TODOS PODEM 
Fa~:..,c uma esuaç ã_, de 

águas mas tocos vodefn 
aun~gulr uma CX\:elente 

depuração urgâulca ~lu 
\"lu e1iwU11ltól1u; expe­
Ur ~ :::relnl5 e Gl5 ciil ­

ctdoti dt' ád du uct~ e 

unulO!l, causadot·ea du 
lAf'tr1tlsmo, da gou,, do 

reumatismo , dt":~tntoxl ­

car o flgado. o. rlus, Ut' 

IUit'st lnoo: tirar a ttdJer 
c~~:ceastva rla urina 

uma dus ausus du inlta­
çiio da p rosta ta e de u­
re ta : COir igJr enftm, a 

lnssufictêncln rena! e he­

pática por melo da URO· 
FO~\UNA CJFFON1, 

grnnu l .. do ef cr veM:enre . 

de sabor multo •Fada­
vc l. Recei1 a da dlá rtlll· 
,,, ... ,t.. pela!< ~nmlrll'ld~ 

médleas - DRGe!\RIA 
GIF!-01'..11. 

GDRRNTEM SAF IS 
l UCR ,T!VBS E S!lDn!ls 

1\.tro.vés d nosso OC'pn;t:'lnl:"'"­
to Técn ico. os o.gr i cultor:.::~:; ut­
t&n1 , grrttuítarncntc, on..:d:sc CH! 

terra e o ri nteçi:"to ag ronórn i cu. 

CO~JSULH ·NOS SEM COf'llPROf·~ I ~SO 

S. A. 

INDÚSTRIA AGRO PECUAR~Á 
RUA SÃO BENTO, 470 - 2 .o ANDAR 

~~:t-hf~~~.;.:::--~:,c~~---.11 i-~~JIC" l ri:.-:'U·;;fT~-~~·.-: 

CALCULJl .. SE que uma só mosca pode carregar 
4.400.000 micróbias em sua ~up~rficie e até 
28.000.000 de micróbios no seu tubo inte~tinal. 

PONTE FODOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

C:()31 ESCAL\ S 1'0 1{ : 
:HAit~C:\1 

A'õS1~ 

Ot.Rl -..:aos r 
t'ffiAJU 

tTAPE'L 

e SOROCABA 

Cem nnes e eenfortávml , ••••• 
goibu!l pela via Raposo ~ 
Taval't'4 nl'falts1a t m toda 

a sua ext tnsão 

r::~:~ ANDORINHA 
HORARIÓS 

PARTliJ PARA SAO .Pá.ULO AS - 7,00 e 12,30 -- Com esca}a:~ por .iú!SlS • 

OURlNHOS- PIRAJU • l'rAPETINlNGA- SOROCABA e SÃO ROPUE 
PARTE DlO SAO P AULO, A.8 • 21,00 • 2ll,3d- CARROS Dl'RETOS 
PAnT!l DE SA.O PAULO .A.S - 7,80 • 12,80 - Com esca.lu por 5.A0 ROQVE, 

e!GROOABA - l'l'APJ'!l'l'lrNXNGA • ;?JRAJU - OtmlNHOS E ASr:!lS 
AG&NOI.A-15 

PRlCS!t)ENTE PRUOENT!l: - EJnl)arque e 1\eservas: md1tlc1o cROSA 
PmRlll'l"rt • :Praça 9 de .1uJI\() - Telafonel!l : 00 11 1100 

ENCGM"ENOA!!I:- RUA DR. JOst!l' FO~, G36 
EM s.to !tAut.o t 

ttSTAÇ!ó R D . V1AttL\ -Guie:;!! 1l,os '11 e ?2- ftôNJil M-ifi~U 
:kNGC~~AS - A4fénló! 11it'àdentés, ~'~ - teteton~, 31l.O!I~t'i 

M~ R A RI6S PÃ RÁ ~A V~V 
t'ute ô.• P. Prudent.e à!!o 1§,04) horas --- Olt.ea'41. em ltai.U:u ~s :i.é,:Jtl kc.i.itl 

l>~rtt ~·e Baurú à.s 28,0fl haras - Che~ &ttl P. Pr~•L:c-nte ãs 0',.118 lurrll.~ 

·----------------- ____ .....;;.. _______ ·~----·- .,; ..... 
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Colégio E tadu I e Institui de Ed a ã 'Fernandlt 
I NSCR rÇ..tU AOS E XAMES t':lQtio "Fernando Costa", t!m ll,IJU, i3,00 às lG,OO e das 19,00 santo D E ADMISSÃO Pr_esidente Prudente, faço pu- as 22,00 horas, na Secretaria da 

EDITAL ~bco, para conhecimez::to dos Escola, as inscrições de can­

De ordem do professor Luiz 
de Carvalho Gomes, Diretor 
Substituto do Instituto de Edu 

lnteress"<los, q1.1e estarao aoer- didatos aos EXAMJ:lS DE AD· 
tas, de 16 a 30 de novembro MISSÃO à primeirlll série do 
do corrente ano, das 8,00 às curso ginasial, em l.a epoca, 

RESTAURANTE E BOITE DO 

GRA D 
L 

O melhor Ambiente ua ~'1)· ~. 

voce f' sua Ret-laUt·~ 6 Boltt~ 4c t; a·.ande Hotel e pn.<;<;e 

A m.~tJ...- Pista de Cria tal do I:rasil. e.-.-. 
acra«o do· m~ tOO."'eate o âfiUrauo ~~l>t). 

• adave:B. 
OI'> 4tJ t.r e r~aa-

ISTRIJAMIITE FAMIUAA 
. . loite de GR'ANft HllTEL . . . 

Rua Dr. J.osé Foz, &13- TELEFONE, 972 
ti AR DtL~ÇANU: DIA.BIAMiGNTE ClOl\'1 

O KEJateR '001\'1JUNTO MUSICAL DA CIDADE 
SA8ADOS E »>MI'll'meS 
GRANDES ATRA'QOES 

ESI INTE 

A o r 
i'l!lR11'icllT8 SERVI~ A LA:OAR'.rE 

Cosinha. internacion!ll soh ! I tllreçã.o -de eompetente n::' tre cuca 
.t\lUBfl!lNTE FAMILIAR - BJ11M) PA..-.OiiKA.\lA 

IBG~~LUTA. 

r\ERGPO ·TO HffERiAeiONAL - TEtF..FONE1648 

e 
1re ba 

._, 

il 

h oral 

O ?.z·e~ito de Antlllmas, sr. 
Ptltroclruo Mar.tins, enviou um 
projeto a Camar!l Municipal 
daquela ciclade <Wiici.t;iwdo su­
plementaçãc. ,.;., ~ . Clt 
o projeto 

ria destinada ainda a manu­
tenção de guias e sargê'tas da 
cidade. Os vereadores nega­
ram-se a conceder tal suple­
m~ntaçâ'o, alegando qu~ tal 

rba já-· fora aprovada no p.re 
. nte cxercicio não tendo sido 

tendo entre eles surgido o co­
mentarlo, de que o prefeito 
anhumense, deve usar a im­
portancia que diz possuir em 
caixa na Prefeitura e que se 
presume seja :fantasia. 

Criança da 
cu,tlvo, que asJ v 
tinavam ao • "b Salão 

pehodos diurno e noturno. 
Os exames serão realizados 

na primeira quinzena de de­
i'íembro, nos termos da Lei Fe· 
deral em dias e horàs previa­
mente afixados nos quadros. de 
avisos da Escola e constarão 
de provas escritas de Portu­
gues, Matematica, Histeria e 
Geografia do BrasiL <Historta. 
e Geografia· do Bra il constitUi· 
rão apenas uma disciplina). 

A inscrição será solicltadll. 
mediante requerimento forne­
cido pela Escola, acatnp1\nhndo 
dos seguintes documentos: 
1) - Certiâão de Registro Civil 
provando ter o candidato 11 
anog completos ou a camplc· 
tar no ano letivo de 1963 e 14 
anos completos, para os candi· 
datas ao p.er!odo noturno, com 
firma reconhecida: 
2) - Diploma de ronclu..,ão do 
curso Primaria ou prova equi­
valente, com firma reconheci· 
da; 

3) - Atestado expedido p~lo 
Centro de Saude Medic:o Ofi· 
cial provando ausencla de cloen 
ças infecciosas e recente ·acl­
nação anti-variolica, com firmo. 
reconhecida; 
4) - 2 fotograf!ss, t:~manho 

2x3; 
5) - Os candidatos do sexo 
n1ascul1no, com 17 anos ou 
mais, deve1·ii.o apre en1 ar o C~r 
tificndo de Alistamento Militar 
ou outro documento compro­
batorlo de estar em dia com 
as obrigações MUltares; 
6) - Os ca11didatos com 18 
anos completos deverão apre­
sentar titulo eleitoral. 

Os candidatos deverão com­
parecer às provas munidos do 
cartão de identificação forne­
cido no ato da inscrição, bem 
como de caneta-tinteiro. 

Será anulada a inscrjção do 
candidato que se inscrever em 
outro estabelecimento na mes­
ma época. 

Será reprovado o candidato 
que não obtiver nota mínima 4 
em cada prova. 

Presidente Prudente, 3 de no· 
vembro de 1962 • 
as.) E lisa Prestes Cesar 

Secretaria 

---------
SAO MALTI'.ATE OS 

ANIMAIS 

<§ ~oül.~ ~.~, •. ,~. 8 Ql!AíljUJat SERVIlln ~.D 
••• "''"' • - ;... l'ii;ltt-'t-;1\~V 

lr.;::ã os Depier.i 
Ave:nida Brasil, 601 €aixa Postal, 488·Fone 40! 

PRESIDENTE PRUDENTE 
' ·' 

Hospital de Caridade d Mar-
tinópolis mai uma '() 

Relegado pelo Executivo · 
Em analise. feita a proposta Municipal que J·am"is ' · -• .. t:etxa- ça..o e Lei Orga.nica. d M . 

·c-tçamtlnLaria, ot·a em pauta rão ao .relí:mto 0 !lospital de c· i _ . 0~ ttn~<. 
nas diVersas comissões u·a Ca- Caridade que Ja . lP os e na.o 'Com>titut aju,d.a 

. . . • no ano an- nenhuma. e sim 
mara Mumc1pal. sentlmos que terior 'fi{!OU às moscas E t 0 pag~Unento 
novamente o Hospital de Ca. concJnsil.o de que so a ·pre; ~ ele urna. divida. A aj_u..da anua). 
ridade de Martinopolis ·era es- tura. está a altura de d el~ da ~refeitura.. ao HosRttal. de 

oar a Canc·acte de Mart· >li 
'lllecido. Alias e. este esque.~ hospitais de fora a importan. v mopo s de-
cimento apresenta-se como cia supra mencionada muito e_ ser de cerca de meio rni· 

t 
. lhã.o de cruzeiros, pois- temoa 

proposi a i, poiS ve-se logo que maior possibilidade tem 6 t.a ~ 

l .._ · d visto ajuda. de particular= em a em ... rança para a)U ar hos- de aju~a.r o que é nosso. En- ..., 
pital de fora houve e que o tretanto •como já vimos em quant ias s~periores. tais co-

f . 
1 

d tr mo a do Cidadão Lin"oln An-
n.::~so 1cou re ega o ao a- outr a negocíos, a presente " 
balho dos seus operosos dire- Chefia do Executivo tem vjvl- drade Junq.ueira, P.res id.ente 
tores, qne o tem sustentado do a maior parte dJ-S seus di!ls de Honra. da. Orga.nização Hos 
atra.ves seu altruísmo e espir i· na. capltal do Estado e outros pitalar f~Jr· d.QflÇões a.nuai.s-de 
to elevado. recantos e por isto a orienta· Cr$ 50.000,00 (-cinqtt:enta. mil) 

Não queremos d1zer quer os ção economica está traçada; afora QS outros quatrocentllii-
100.000,00 (rcem mil cruz~iros) que 0 _recolhirnellto da.S ver- ou qUinh.entos que saiam co­
constantes, em favor do Hos- bas seja feito nesta terra <(d'e mo donativos em esp~j~ E ­
pita! de Psicopatas <.:e Marília ningucm» e distribuído a roldo pois tempo de 8~ proc~ m-e-
e ~s cinquenta mil em favor 
do Alan Kar.dec de Presiden-
te Prt:.dente não façam ~us à 
ínstituições, motivará a ida 
c':e ftmcional'ios opor·tunistas 
até estas cidades, quer para 

entregar a quantia, quer ptt­
ra viagens de passeio sob o 
manto de se levar um outro 

doente. 

por cidades vi~nhas e quem lhorar· o que é 11QSSO, ~alori.­
sabe turistas. Infelismente as- Zlll' 0 que povo c.QQ.tr.ibuiute. 

ma,is pt·ecisa. São itrumero.s 
sim estamos e não fosse a ar­
gucia a sobriedade e est-a. qua-
1idade inata de que são possui 
dores os diretores da Organi­
zação oospitala.r de. MartillOPQ. 
lis não teriamos em funciona­
mento este exemplar nosoco­
m:io. Falarão com certeza, em 
deis po~ cento de adiciona:!, 
mas; ao falarem neles, lem-

de 'Paulo ~ 

mense. 

stribuida a nenhuma das en­
tidades. O pedido de suple· 
1 entação á Ca.ma.ra foi por­
t nto mal recebido pelos e\•Íf>. 

C<tstig-ar inutilmente os a· 
nimais ou sobrecaue"á-los 
U.. trabalhe é simplesmente 
contraproducente. An.imaíS- · 
hem tratado produz m.a.is e 
"colabora" com o homem 
na luta diária pela suJtsiS­
tencia. Os cães. tembém, são 
melhores amigos quand• re-\ 
cebem tratamento car.inho· 
se, inclusive zelando pela 
sua limpeza e saúde. Expe­
riencias comprovam que as 
vacas dão mais leite, q,uan. 

do bem tratadas. 

Entretanto disto tudo, va­
mos a uma conclusão que de­

verá ser acatada e aprovada 
pelos membros da Camara 

brem-se que ·este é um direi­
to assegurado pela Constitui-S. Paulo (lnterpress) - O 

Salão da Crianç."\, deste ano, o 
serJUndo promovido por Alcan- ' 
tara Machado sob os auspícios .-------------------·------·----- -----:-- --;­
da Fed.eracão das Industrias 

os indtg\ontes que acoorem LW 

nosocomio com a :fin.all.da.d~ 

de encontrar as.siste.ucJA DJ.e­
dico-hospitalar e a encontram 
mercê de como hú dissemo.-; 
do trabalho dedicado e altruis.­
ta do diretores da Casa de 
SaUde e :rna.is ainda pela de­
dica~ão. p~i.ssiodlál do se­
nhores medicos. que. tem Inta.­
do pela. sobrevivencia do Hos­
pital, principalmante, em mo­
mentos agudos sua economi(l.c. 
Esperemos, pois, que a Cama­
ra r!lpare este erro imperd:~­
vel d~ Executivo. o .Rocha 

fl&:•ll!líst~n~ tt• P1'n1. :3.{i,rfo 
; JbiiEN~ \ ' AlbO.lAJ.t.ES ~ (S. Paldt.l~ 

l
1 V ~lr.ES - .IJOII'<RAS VAR t>.liiiNFI!l'RIOA.S 

1 
tiJIJMORR~ ICOSU · - TRO:MIWS~"l 

.Tfittame.nt• d iS v~.es ~ eietre-ceagtltaçt\.• , -er.aan· 
te e êffiifj.ãi. 'Pl'<at:t~i ra~rl'l. d\ hemo.ri'Ott1&t. 

f Ma Fi!tJi-io Tn~llflll'V, 4t9 - Tel. 991 . 

~------~---------· 
i 

bateu o reêorde em visitaç~ 
publica. Calcula-se em mais de 
um milhão. de pessoas que vi­
sitaram o Salão, nos primeiros 
dias desde sua abertura ao pu­
blico - dia 13 de outubro. A 
mostra é programado. para fi. 
car somente 15 dias à disposi­
ção dos visitantes ê encerra 
tudo quanto a industrio. moder­
na produz espccin:!ment~ para 
a infancia, desde roupas e mó­
veis até brinquedos. Diversas a· 
trações e brindes foram espe­
cialmente estudados para a ga. 
rot~da e os pais, também. 

I Deposito deSacaria V asias Ferreira 
SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FlLilO 

COI~RA E YliD 
au .. .,., •uantidadl de Síoos brancos e de <anluem usad 

.Sacos para lafé. Cereais. Farelinho. Mandioca, Fubá e Alrodão 

Sementes de Caalm Cotonião. JaraP'ua e Gordura 
Dejt(lstkl e t'JAt!rlt4J1o a 

CONVEM SABER 
u 60.\bleato m~lor de sua cua, p r mala Oao que MP • 
por melhor bem ; oeto que reTele, alo eeWorá pel'telta ljeiD 

a presença de um plano. O piaDo 6 erettvameDte o complo> 
meatil neau*io para qualquer a~~~bleate. .-retudo pe.lfl 
que .revela f4WJ&lto ae crau d9 cultura dOIJ que nele vtvem. 
E', )ttlr exeelentda o ID8t:rume.D1io de 1nGlQio em todlP aa 
ramlll.a.'ii de ~eoto. E a ClODlPra de um piftou. Mll ttiM 

pn»ieVt.o, Clf>ti ao aleanee da todos, ..-.& de plauo de pa· 
paaeotus fad11tad01J que efereee A MVSIVA.L. o oo.nee1-
taade ~~- de Paul UJbaletl de Bao .J1lli · <J., 

Pr*te, .. ... P.l'fedlc:allleMB ~ -- cl4aGe. h .... 
~-dO-á 0 8 Perent llt$!l, ·óíilis ..., li80àt. .. · -~·'' 

AguarJacla 
cem 

ti v a 
ção 

expecta-
. 
1naugu· 

Embora ainda. não esteja 
assentada a data em que ó:a.r­
se-á a inauguração sabe-se 
que até o finaJ do mes em 
c~rso, :se.z{á \inaugurada. ,a 
agencia de Taciba do Banco 

A firma Motasa está dan-
do prosseguimento .aos tra­
balhos de terraplanag·em no 
leito da Avenida Coronel Ma.r 
N ndes, além da. Santa Casa 

renos n.}s loteamentos exis­
tentes naquelas imediações, 
tendo em vista a valorizaçZw 
que se irã verificar assim que 
forem concluídos os traha-

lhos de paVimentação da re. nenhum estabelecimento ban­

ferida, que transformar-se-á cario. dificultando senslvel· 
assim, na mais extensa via mente o f:eu progresso e im­
publica da cidade. pedindo a expansão do seu 

c~mercio e sua lavoura. 
A•enida Brasil, 613 ·•• Telefone, 5O 5 - Presidente Prudente diriginêo-se ao prolongamen­

.Joaquim labuc_., lJJ15 , to que demanda ao entronca-Ruldlncia; 1\P~.·~ ...... oe., 1.111 
.~ mento com a r-odovia Raposo -~ 

OFICIA Y~·-· UDA 
*DE 

* 
Francisco . Yassu.da 

t~"R · •!oanl:ut ~.. Jltoíistnas, crte. - JMal1ba de llfttt-MM E!I*M·Ionã:rlo 
~ta~ e M ao P pa... lambreta, vapa, MotoctcJeta c qualfloer ttpo a 

Motores' Semço dt> To.rno e Solda. 

AVENIDA MANOEL GOULART, 4 62 
PRESIDENTE PRUDENTE 

-

Tavares. O fato vem causan­
do como, seria de se esperar 
uma corrida em busca de< ter· 

OECLARACIO 
Pela presente, declaro que 

perdi minha Cédula de ilden­
tidad~, Reg·istro Geral n.o 
2.479.901, expedida. em São 
P~Ulo _ SP, em data de 28 
d~ abril de 1958, ficando a 
m sma &em efeito alg um, vis­
to estnr providenciando 8 

2.a via. 
Presidente Prudente, 9 d'e 

novembro de 1962. 
a s.) JQâo ,Beltram.:n.i 

24-956 

1 • 
~ 
'~ 
,~ 

~ 

USINA DE LATI IIDS VALE DO 
PARAIAPANEUA 

tl!-.trJ#rrcr n. TJfJp71ff1.("ilc pnHf4ifrt,l1:na. 

ro1~au.mo dtã:rte. o mats rico e 

nutt"itt1Jo attmcmta : 

·l ite flasteurlzado 

,.,., • .," .. l'l t ~i """r fer vido. Pd ... Jà pa.~ ~r 
nl'"~' ~"l'-"'·.; P~Pdais .. cc;nservand9 tfJdo G: 



Hoje no stádio F elix Ribeiro rcondes 

.u v r ao: " rtuguesa esportes 
rão a oportunid~.d.e de prc- .-Lu !la que, a- tfis qu..e se c!lcuz !.r:1far.1 em 

lTa s~quen la t:o campeo­
nato Paulista da Divisão Es_ 
pecial, na tarde de hoje o 

públi~o desportivo de Presi· 
denb Prudente ,e Região te· 

s:nciar a mais um bom 
centro que reun t<Y~as 

possibi!lclades ·..?e ugradar. 
um !ado temo::; o quadro 

en- pes8.r de contar C-"m C:ezoito leiigio com a diretoria (Sei'­
vilio, Didí e Nelson) scfreu 

uml completa r~modelaçã.o 

.:>lÓO!'.ilnaclo:, do d;scutido 0. 

to G ona qu( nc:>te final de 
l.!~rtam:} lutam <..csespcrada-

var a brava rapaziada Trico­
lo<' a transpor mais êste ár­
duo obstáculo que desta fei-

to. se chama: Ar:soclação Por­
tugue,a de Del!portos. 

as po:1tos no passivo (quarto 
mente para Q.ar uma e~ta.'bili­
l:.,d o J. equipe, vêm a nossa 
cidade flequlosos para vence­
rem ao quadro TrlcolOl'. 

De eolo~aclo) atualmentê o tjUG.­

da dro, com o retOrno dos atle-

-

______ o_i_a_ri_c_· M_a_t_u-ti-no da Alta Scu·ocab-an-a--·------~~ Pres. Prudente - domingo, 11 t":.~ JOYembro de 1962 ... 

rer.da muito mais e consiga 
reabilitar !?os tremendos in-

' suce~sos das últimas jorna-, 
das. 

O Batatais qne 1:J.o Nn-

l;r1.nco c preto porque na . .:vcn· 
tua:.idade C.e mais uma cierro­
ta Corinthiana, no encontro 
de logo mais, frente ao Ba. 
tatais, cairão po•· terras ti>-

(fi st:a estrutur:1 e vem rea­
lizando e,q>lêndidas atuações 

e, em cons~quencla tem c"ôiiSe. 
guldo resultado dos mais con­
vtn::entes. A esquadra do Ca.-

mbora não s~ja. alvo 

de st.:n~ aclonalismo da iOl-

pre:t a paulistana, é realm~>n­

te uma eq:.~ipe bem cntl'0Sada 
e <1Uc Irás em suas fileii·as 
Jo:;·pdores de r<-ais qualidades 
::om? é o caso: Nelson Ditão, 
setvilio, ocimar e outros. Os 

••• 
das às espêranças cta ascen-
Ç<.~ do clube, n~stc campeo­
nato de 62. E dai. . . o Co­
rintlüans jogará cartada ue­
cisiva. 

Por outro lado, o quadro 
d.t prudentina, que vem de 
! <•• d~!' cín~o ;..ontos m i.rês 
pl;r·U:l.t•; (.i: iJUtac::'' forn dt:o 

.• t:t!.; i'•'g,;,;, no encontro de 
hJ,;c, r~une grandes possibili­
rlat ·e~ para !>e reabilitar clian 
lo:! de st:as fic.l massa torce­
dora. Perdendo na últimõ. 
quinta-feira para o quadro rio 
;:::ão P::.ulo, o «Bufalo do Oes­
te», passou a ser colocado, ao 
]a.do ·?o Jabaquara, no antepe­
nu!iim::. posto do cet·tame, a­
divindo daí as E:JtJ.rmes ne­
cessidades de uma ampla vi­
Viri:t na rodada desta tarde. 

Torcedores, neste crepús­
. <:'ulo de certame a luta -endu­
recerá dia a dia e voe& que 
é um bom soldado, lute ao 
la1o d'a Prudentina para que 
ela permaneça, na Divisão Es­
,_,., ;iaL Compareça hoje, às 
15 horas à avenida Coronel 
Marcondes a fim de incenti-

vinco .. oticias 
.:oia noite de qulnta-fei.ra, 

.cndon!;a, q_ue há anus sla· 
va eng::t}ado nas fil0iJ·as 'fri­
t·o!or amigaXPlmen~P, entrou 
era cl.t en linwnt..... <'t.lll o., >•I­

""" r-r•.a~re, do C!ube, no ,cn­
tit:.> de con-se~uil· a reci~ão tlo 
cu ct.ntr.1to c \?.lc at•re-;<·cn. 

t:u·, tlU 1>Un inic:a.tJva tev<! 

e·dto total, IJOis, o., diretores 
;J;lC3n•:!>, não botaram ma~orcs 
o,hstacnlos na; JH'PtPn.,.õc,.. do 
ut:eta :\Iendonça dcixru o Tri 
e•>1or para. illl:'l'-'·''ar no du!Je 
de Santa Cnn •lo Rio Pa.rdo, 
quadro tm que )[elt<lonça deu 
os primeiros J>:u-sos rlPntro rlo 
futebol . . . Ao :\lemlouça, fi'­

Fcidwes em seu novo elulw ... 
Sensacional: Em reunião 

q11e teve- a duração de mais 
de uma hora. a diretoria. do 
Taubaté, na palavra do seu 
p"csidenté, sr. Joaquim :M. 
Filho, prometeu O'ficialmente 
a toà'o 0 plante! o seguinte: 

Na possibllid'ade d(},; mesmos 

evitarem o rebaixamento do 
~~ ube, indir.tintametltP, ada 
c";nponente o c]ub<: ref'eberá 
a vu.tosa soma de "rS ... 

2.000.000,00 (POIS 1\l:ILHOES 
LE CRUZEIROS). Vejltm se­
nhores .. . 

Roberto, jogadol' dos m.a.k 

rc~.rttlarcs ·do ,;istemo dt\ deie-. 
.a t'ta Pru~t.ntinn, teve. u m 

azar iã.> ·grande- qu.r realizou 
i.aln~z a ,.; piores parti<la..'l den ­
tro t.o dnbe ju_'lt unent e no 
estadio do Pacaeml;u, loc-al on 
de se encontrava · g·raitdl:'> par­

te dos mais f~mosos criti<'..os. 
P- t<eporteres. elo BrJSil. Chegou 
Jne:>nto ~~ ser apoutado como 
o pior jot:"adOr do <'lutlc, en­
tretanto, Dou Armo::ulo que 
conhece sobejamente as quu­
iida{tes do rapaz, continuará 
coJJlf.iando nele a jaque1.3 nu­
m1!ro seis ... 

.Zm prossegu~nHmto ao cam. 
p::ona.o o.a p~·1meira · dl\•isào 
o Coi'inthians u:e nossa cida­
de, na tarde de h;)Je, estará 
.;ug;J..tdO pl·~tiCa111<-!1LC :;UUS 

<.~ltimas e:.per:.nças no que se 
1e~ere a conquista do titu.o. 
A.fÓéÕ ter soL:cido mais um:::. 
derrota na cidade d::. Csval­
~o Cruz ,..:... A esquadra «Mos­
qu::?teira, qurante os treina­
mentos qu3 foram efetuados 

ctur.:tnLe a scman!l, sof:.:eu uma 
co:"!'lp:eta remodellH;ão na for­
mz.çlo do .!;Eu :~:onz~·· embó­
l'a ta1d:amente. Cv ia. que es~ 
tá fora. da equipe, -deverá ia: 
ze.r seu reaparecimento, for­
mando no ·eixo t'ia iuiermedia. 
rin. (sua v•n~da<l.Sira posição); 
Ipoju~.an, que cedBrá seu pos­
:o a C:::tia, deverá l'eapare­
c:;:· no comando ·do ataque. 
T'·lt:'\n ""íarlin Carv~lho, com 
c;ta~:~r~ formaçüo: Acost-a; · 

Lui.zinho, . Gilberto Peres e 
Sabirú; Joãozinho e Coti.:: ; 
Teot;;.nio, · Milt n· Ipojucií.·, 
Zé Amaro ~. ·Plinio, . espera 
qu:; tecnicamente o qu:1dro 

pr~nde 

neste 
JOgará 

u,n~• boa campanha 
certame, certamente 
sem maiores preten-

- --- ----~---~-------------------- ··-· ·-· 

O Corinthians de nossa ci­
dade, que está quelman1o seth 
ultimos cartuchos pal.'.l subir 
à. cspeciul premiará. reg'L. len­
mente seus profissionaL':, caso 
consigam vencer ao Bn.t< tai.: 
na tarde de hoje. Falam mes­
mo que o premio será dos 
maiores e que alem da quan­
tJa a ser dada pelo clube, co•.­
rerã uma lista dentre os C.)n­

s,~lheiros ... 

soes pois, na semana que pas­
sou. foi de-rrotado em seu pro­
prio campo pelo quadro do 
Am:~rica de Rio Preto, faça­

nha es~a. que também poderá 
~cr repetiL'a pelo -tGerõnimo» 

Rotary e Liori.s se Confraternizam 

· porque, rea 'mente, o quadro 
do Corintiüans, sob todos os 
aspectos supera nitidamente 
ao clube daquela cidade. Na 
t:Ede d.J hoje, ocasião em,. que 
nm.a. vitória se faz necessá­
rio, acreC:itamos mesmo que 
o qu'ldro de. nossa cidade, con 
..:g·a levar de vencido o seu 
op·mentc, para. podermos ter 
o cli-eito d~ continuar aspi-
rando a ,conquista do ::etro 

v 

Dss colunas dêste jornal, 
vamoc; torcer pela •litória do 

noticias ! 
As melhofes noticias ! 

f..: f) 

te 

Entre os dias 12 e 17 do 
corrente o Lions Clube e o 
~otary Clube de nossa cida­
âe estarão promovendo uma 
série (e competições esporti­
vas, ja denominadas de ,Pri­
meira Ro-Li» Esp;)rtiva de 
Presidente prudente. Essas 
competições terão seu desfe­
::ho no sábado dia 17 quando 
será realizado nos salões do 
Tenis Clube o Baile em que 
s;~rá eleita a primeira «Miss 
Ro-Li» de nossa cidade. O a-

prdcrenda dos 
maiot audfenda 

ouvinte ! 
da A. :i Sorocaban ·· 

"ROTATIVA Nü 
u mais i:~•illlll~'to informali\o ·!lo cadiu pn1 tit';J' i:w, rewlindo ~~ maior t'IJIIlP< ~~~ radio-te­

ll't:"rafi taj>;, ·uoticiaristas, reJat"res·, jornal•" ~a- e rcporteres tlu ntecior. •lhwianu.>nte da'! 
2l a~ 22 horas atravé. u ... lit\0 qnih>' iclo>; da R adio l'iratinin~a . 

"ROTATIVA NO AR" 
n ·r c-ão c\1' CiPnéslo Barízon -

Ôempre 12111 c~'!·1bora ,-ã(, 
LI· c..lioricmotu.'·int, J(1 

v~cê accmpan;)a HP.lota~iva no Cir~' é o ca\'1nte ma~ oem 
iniormado da cãúade. 

--------------··-

Realizaram-se .:. PS • · <>iei.çces-. 
Tudo correu como em. m.ç:.::J 
civilizada, _entre cidadães !:.vrcs 
Dentre · em pou':o, novo _go­
verno se i;it,t:;;In,.fi pnra. inicio 
de outra acl:rninistração. 

Que poderão realizar em Pra 
~ilia, pcr~m os novo> deputa­
dos e senadores, por mui~ in: 
tencionados c' c:-pazes que se­
jam se o Pais conti!luar a s?~ 

Ser iço 

o palco dos mesmos 
politicos de ontem, exa:cel'a­
cir;s fHYf't' pela clr1rnatica luta 
•economica tf financeira que 
e~npolga todos os espiritos, e 
que pr~tende aliviar corr devn.­
ção continua de salarios? G.;uc 
se podPrá. esp!)rar do novo Con 
gresso Nacional q_ua~(iUCr q· e 
sejP. a opção pop:!lar no :rE,Ie­
rendum de janeiro, se falta à 

l 

f o Co~ncrc;q I 
) J 

' 
COMUNICADO 

AD~H ... "\fiS•TRAÇÃO REGIONAL NO EST. DE S. PAULO 
C. S. dosé Ribeiro Villela» 

O Serviço Social do Comercio-SESC-Centro Social 
4:Jos~ R~beiro Viliela», comu>J.ica às senhoras e senhori­
tas maiure.:! de 18 anos que fará realizar o Curso para 
Chefes ci~ Bü:!d'eirantes na 1.a quinzena de novembro, 
ministrad& pela Srta. Glaucia M. Amaral de Souaa, Co· 
ordenadora do Movimento Bandeirante no SESC. 

As Interessadas d'everA.o d1r1gir-se ao SESC, !tua 
Djo..lma b'utrA., 218 para efetuarem sua tnacrtglo. 

... 

f(.g·L 
Nacão qualquer plar:o de 
balho qualquer remota ideia de 
um programa de raformas ca· 
pazes de conjurar a crise 
atual? 

Este não é, por certo instan­
te para retaliações. O que im­
porta salientar é qu~ o intimo 
conhecimento da vid!l brasilei­
r& em meio <tOs altos e baixos 
de sua acele'rada evol r~'io so­
cial e economica conduzirl'm 
nossas classes produtoras e tra 
balhaàora-; à convicção de que 
al(T,Urnl!. roi;;.<:. precisa %r rr,oru 
t ntadr pnn a formulação de 
urcr'\ntes reformas de ba-;;e. até 
aqui à espe'"f' rle uma definiçfto 
ajustadP. à ren.iidade nacional. 

As t.entgtivar. 1'0POradicas rea­
lizadas nesta se::J.tido, por al­
guns no::n~s w·' ''"os e por 
mais de t>m-. ~.g:emiação po­
litica, te;-:•. :::ervido apenas para 
demonstrar a inadiavel necessi-

dade de abandonarmos os con­
ceitos fragmentarias e os p~Ua­
tivos de emergencia. mais de 
natureza deme.gogica do que 
de ordem civica ou tecnica. E' 
que hoje compreendemos uma 
verdade irre!utavel: ·ou abraçar­
mos decisivamente com vonta­
de de acertar ur.n programa de 
reformas estruturais, ou a cri· 
ae que sitia e. ! e.çao resvalará 
para o per!go~>u tctr"no r-oetat 

o r . a. om n e a Créche 
rr i 

..:•.li<.e im2nto está marcado 
para :i.s 22 horas do proximo 
dia 17. Durante a semana, se­
rão rca;izadas as :::eguintes 
pu:.vas esportivas: Dia 12 _ 
1.'orenio de Bola ao cesto às 
2J horas na quadra da APEA 
·.mtrc Liõe., e Rotariano e ha­
vel'd. preliminar entre Insti­
tUto L'-. Educação e o Ginásio 
são Paulo, as 19 horas. 

Dia 13 - entre os mesmos 
dispntantes, no mesmo hora­
r.to e local,' torneio de fute­
tol de salão. 

Dia 14 - às 20,30 horas no 
Tenis Clube, torneio de bu­
ráco. 

Cia 15 - às 2() horru; no Par­
.1t.E· São Jorge, o encontro fu­
~ebollstico entre os craques do 
assado, com a sadia horlen­

taçã() dos drs. Eurico L eite 
Catvalhaes c Rubens Sanches, 
respectivamente «tec.n:lcos;> 
<.i'Js Leões e Rotarianos, a 
qual vem despertando o mais 
vivo interesse, sendo a tnes­

ma tlansmitlda pelas ondas 
da P.H.L5, na. palavra faugo­
sa de Geraldo so:ler e comen-

r a 
tada por Manoel de Freitas. 
1\. renda a ser auferida nessa 
Primeira Ro-Li Esportiva de 
Presidente Prudente será des­
tinada ao Lar Santa Filome­
na e à' Créche Dna. Anita Fer 
reira Braga de Oliveira. 

Como se sabe, o Lar S!Ulta 
Filomena vem desde a mui­
to sendo amparado pelo Lions 
Clube de nossa cidade e a 

li ~ei a 
Créche tem na Associação 
das Damas Rolarias a stla 

idealização devendo tomar-se 
em realidade dentro em bré­
ve. Os convites, ingressos pa­
ra as competições e para o 
baile assim como obtenção 
de mesas, poderão ser feitos 
através as domadoras e as 
damas rotarias de nossa ci­
dade. 

Extr:1-ofidal.mrn;e, pode. 
mos informar, qup o piloto 11~ 
·;1t .. 1que, CI.<t• .. ui:io tem o seu 
retorno preYbto paru. o 
<nnatcJt» de hoje frente a 
'Portugn sa de Deo..,portos. A­
lias acreditamos mesmo Qt\P 

do «Coach» apeano porque, !la~ 
. .erá wna acerta:1a inicia.tinl 

da :li<; fracas Pxibit;:õe!> da van­

guarda, »bl<'er.amente, Claudio 
vem merecC"lldo a po<~jção ... 

I l Jornada ·E sportiva 
j 1'''. Com futebol vibr:mte 0 impar-

P iratin inçra 
' eial - reportagens comolptn~ n 

independentes, movimentrutdo. ;\ 
equipe de esporte<; C!UE' voe·· 

I ROSILTO PORTELA 

l 
da esportiva de lego m:.lis 

Rede Piratininga na jo.ma-
t estara comandando a 

?0.:-'S~~Oll, h3j~ 

A REDE DESPOgTIVA 
PIRATININGA ""fA ALTA 

SOROCABANA, 

e de tossa citlu:h~ 
e do Est?..-Jio P?llx P..ibrl:-o 

Marcondes 

na palavra de RosHto Portel:t. 

PRUDE. TTIN.l 'i. 

PORTUGLl.;.'!\ DE. 'P01!1'GS iJ-nt:tr'1C!lt\l com Ré-'lilio 

R Porte la. t•starão na.r~ando eportagem de can po a c;.rgo 
de Franci<;co Arau,jo c aos ouvinte de Piratinlnga 

Co ~ . . . as peripécias do E!itádio 
l!l~11<arws dt \'1tlson Andn~·~sl F , __ Rib . · e.u..x c:1·o 1\Iarcondcr> 

pa.rtici paçúo de llcnm:s F.!rb, Yivi.ll:lo t\rmclim e Bcnildo Rotta ' 

em col:...borarão com o «J:O.rP AHCIAL~, o • · 'b d 
ma; prt>cisam sf'r multo bfm --·----~---------~·-----'~·~·~'0 

VI rant~ a Alta Sorocaba•:a. 
lavados, em a_gua c.orr·o;~.LI:J,I"-"-- __________ .._ __ ·-~..,...---

:il.lpa, .{.Iara .l:\ca.rem livr~ de 
1-l . .r.tsitos e germes que ex:ia-
te:n c-~mum-ente no solo. 

2 -~::~ ~- ~ 't SJ 
f'Om todas as suas c:>n<;equen-
cias. Ora o Brasil não pode con 
tinuar !1. viver passivament~ 

diante de fatos consu!l"ado~. 
Foi em face deste qtwdro de 

~larmantes perspectivas que 

uncio;iaiismo cria impas· -
d 

. ~. a aprovaç orçar nto 
O reaJUste .co func1onahsmo J'eadores preocupaC:os pois qu 

pub:íco municipal está criando a :;provação do orçamento tal 
um problema quanto a apro- como foi encaminhado ao le­
vação do orçamento do muni- g!slativo municipal criavà 0 

ctpio. O !fato deixou o~ ve- impasse de em futmo bem 

pt·oximo ser a Prefeitura a 
solicitar supleme·ntnção, pois 
que J reajuste dos funcion•\-

surgiu a ideia da realizat:ão c o .~ 
"Co.,r,resso Brasileiro Para a •' 
I"~finição das Reformas del 
Base". q1)e se instalflrá '1.~ ri , 
dade de São Paulo, de 20 a 26 

de janeiro proximo, com a pre­
sença du 250 delegados repr~­
tativos do pensamento tecníco 

SErviço ociat do Corn~rcio 

rios pubJicos c.o município, ou 
a efetiva.(,.b.o em cat·gos cta_ 
queies qu(. já os exerçam im­
P i.::aria num de!íc1L crçamen-

tario que ultrap ssa.,.ia a ca­
sa dos 2i milhões de cruzei­
ros em 1.963. O parc>cer fi -

e cultural de nossa terra. 

·o temario do Congresso será 
determinado pelos resultados 
de ampla pesquisa de opinião, 
abrangendo, de preferencia, as 
reformas tributaria, político­
partidária, eleitoral, bancaria, 
securitaria, agraria, trabalhista 
e salarial. 

Afastado, por igual, de qual­
quer filiação partidaria ou a· 
grupamentos ecónomico, o pa­
trocínio do "Congresso Brasi­
leiro Para a Definição das Re­
mas de Base" pertenc~ a jor­
nalistas de São Paulo e do Rio 
de Janeiro, para tornar possí­
vel o trabalho fecundo de que 
é capaz n bom senso e a. desam 
bição de um punhado de bra­
sileiros, para a obra urgente dl!l 
recuger~lo ~o P 

(J J () 
AD1v~INISTRAÇÃ0 REGIONAL NO EST. DE S. PAULO 

C. 1::). «José Ribeiro Villela'' 
1 Vo~ sabe o que é Bandeirantismo? 
2 -- Que visa o programa Bandeirante? 

3 - Qual a unidade no sistema educativo bandeirante'? 
4 - Qual deve ser o objetivo de um passeio de bandeirBJl­
tes? 

Pa.ra estas perguntas vocé obterá as t•espostas e 
aprenderá muitas coisas fazendo o Curso para Chefes 

. Bandeitantes, senlwritas maiores d.e 18 anos e senhoras 
que lniciar-se. á nos l.os dias de novembro, ministrado 
pela Coord'enadora do Movimento Bandeirante no SESC. 

Inscriçôes e tntorma~:tses no Centro Social cJosê Ri· 
beiro Villelu, Rua Djalm• Dut.ra, 218 das 8 u 21,80 ho­
ru. 

nal das comisSÕes teve portan­
to um problema a mais con­

t ornar com o c:etalhe em ques­
tão o que implicou numa se-

rie de contactos mantidos en­
tre membros das comissões de 
justiça e de finanças d'a casa 
com c chefe do executivo. 

Não t.::me café com micro­
bios. Exija que a xicará c a 
colherinha sejam esterelizacias 
em agua fervente, nos esta.­
beledmentos publicas. .Para 
isso existe o esterilizador obrí 
gatorio em todos Qs bares e 
restaurantea. t · d1l. Jef. · 

-"I"'T-~ 
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